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Ao povo portuguez 
Súbscripção nacional permanente 
destinada ao estabelecimento de 
estações clviiisadorus 

EM AFRICA

(Continuação)

cm

A baraleza do trabalho no ccn 
Iro de Aíiica toma pouco dispen
diosa a cousliucçào d.ieslr da m 
lie os dois lagos, c muno Íacil o 
estabelecimento das «eslíções ci
vilisadoras» cm tão vasto pe: cur
so.

Em consideração d’esles d.idos 
e circouisUncias c que se <s:á 
operando no mundo explorador 
uma gian le mudança na «sculba 
da via ptefeiivel para chegar ao 
centro da África equaloiial e já 
parece indubitável ser csla a do 
Zambeze Chire-Nyassa.

Com elíeilo este ponto foi ha 
pouco tratado em Londrrs
sessão da companha da explora 
ção Jobnslon Thompson. Ahi, de
pois das cummuuicaçõeS d’cslc 
audacioso joven explorador, tomou 
a palavra Air. Slwart, da estação 
ingleza protestante dc Livingslo 
nia, ao sul do Nyas-a, e compa
rou a via de Zanz bar-T.ibora Ta- 
ganyika com aquella do Nyassa, 
mostrando as excellencias d’es- 
ta. Por Zanzibar gastam-se seis 
mezes para o Tanganyika, e o 
transporte de uma tonelada de 
mercadorias é de 1 :800:000 reis 
emquanto que elle foi, ha pou
co, de Quilimane até o norte do 
Nyassa, em dezesete dias.

Achada melnor a via do Nias- 
sa para o Tanganyika, pode 
crer-se que, mesmo nas cir- 
cumstancias presentes, a via
gem total poderia fazer-se em 
um mez e a tonelada de merca
dorias ser transportada ao Tan
ganyika por 250:000 reis, por
que Air. Stwart calcula o trans
porte actual para o N. do Nyas
sa em 135:000 a 180:000 reis e 
17 dias de viagem.

Air. Stwart acabou por dizer 
que nenhum maior serviço se 
pode hoje fazer á África, do que 
o abrir-se esta via para o cora
ção do paiz.

Acresce que, não só a popula
ção é densa, onde tem escapado

ás devastações do trafico da es
cravatura, senão que essa pro
duz já muito algodão e vários 
artefactos, que mostram a sua 
aptidão para a industria. O solo 
dá duas colheitas, ou antes as 
sementeiras se succedem sem 
interrupção, abundando todos 
os productos tropicaes..

E por não deixar incompleto 
este quadro, a traços rápidos, 
da importância.do Nyassá,cum
pre lembrar, que a 340 kilome- 
tros para O. lhe fica também ou
tro grande lago, o Bungoéolo 
(cerca de £2:000 kilometros 
quadrados de superfície) d’onde 
sae o Loapula, que entra no co
nhecido Aloero [exploração de 
Monteiro e Garnitto em 1832) 
para, com o nome de Lualaba, 
continuar seu curso livre ate ás 
c.itaractãs logo abaixo do Nian- 
gue [por 4° latitude S.], oflere- 
cendo assim 1 :770 kilometros 
navegáveis, no que se pode cha
mar Zaire superior, sendo ainda 
bem possível que o Bungoéolo 
se aproxime do Nyassa pelo seu 
aíHueiite principal, o Tchambe- 
zé, largo e profundo, que lhe 
vem de NE.*

Ora, tendo Portugal na mão a 
chave d':iqii<’lla grandiosa re
gião, o Zambeze e o Chire, de
vendo considerar o Nyassa co
mo complemento dos districtos 
de Aloçambiquc e Cabo Delgado 
não parece que possa continuar 
por mais tempo a situação 
actual. As «estações civilicado- 
ras» irão tomar o posto de hon
ra e de proveito que compete ao 
paiz, servindo e favorecendo os 
interesses da civilisaçào geral.

Porque se nos não tome á 
conta de esquecimento, diremos 
por fim, que a nossa Guiné não 
será esquecida nas applicaçpes 
do FUN DO, assim que este at- 
tingir a altura, que lhe ambicio
namos. O sertão da Guiné em 
nada cede ao mais promettedor 
de outraspartes da África. Ahi 
nos descreveu ha pouco, na nos
sa Sociedade, o paiz de Timbo, 
como o paiz da larangeira e de 
todos os mais preciosos vege- 
taes, um viajante francez, Air. 
Olivier,vindo de lá recentemerç- 
te. Acrescem abundantes Vias 
aquaticas e numerosa popula
ção, que nos tem sido hõstil a 
espaços, pelo esqjjfecimento, a 
que temos, cor,uemnado aquella 
riquíssima possessão. Sem duvi
da uma ou mais «estações civi
lisadoras» na extrema do nosso

dominio, deve produz:r os mais 
esplendidos resultados, que de 
taes estabelecimentos possam 
esperar-se. A direcção do FUN
DO não o esquecerá.

(Continua)

Su hscrlpção para
«Saivas e os*ph«ios  dos 
operários mortos uo dc 
suslre du rua <ie Glii $ i 
ceaste :

Transporte........... 37:100

Prcc^éMdrt des artísti
cas—Sabe-se qne por intermé
dio do ex."0 snr. Francisco Sar
mento, e a convite do Cabbido 
da I. e R. Collegiada d’esta ci
dade vieram a esta cid ide tres 
delegados do «Centro Artístico 
Portuense» para, depois d'exa
minarem o tumulo de Maria Pi
nheiro, que está pçr baixo da 
torre da egreja da mesma Cpl- 
legiada, darem a sua opinião e 

»re os meios de pre
servar os seus ainda apreciareis 
restos da deterioração e esbo
roamento que o tem consumido.

A noticia circumstanciada 
d’esta visita encontra-se no nos
so estimável colléga do «Com
mercio do Porto», assim como 
da que por essd occasião os refe
ridos delegados fizeram a ou
tros mônumentos artísticos des
ta cidade. E è ella tão curiosa, 
que não podemos furtar-nos ao 
desejo de.a transcrever, na in
tegra, principalmente por con
ter apreciações e interpretações 
dalguns monumentos artísti
cos, que entendemos deverem 
ser vulgarisadas, taes como a 
importância que o snr. Soares 
dos Reis deu á imagem de San
ta Alargaridaque na ultima res
tauração da egreja.de S. Aliguel 
do Castello foi alli encontrada 
emparedada, a nova interpretea- 
ção dada á figura do adro da ca- 
pella de S. Thiago, e a necessi
dade de se tratar de conservar o , 
precioso claustro de S. Domin- , 
gOs, sobre o qual o Centro Ar
tístico officiou ultimamente á , 
Camara rogando-lhe se digne 
attender á referida conservação. 
Talvez possamos em breve dar 
noticia circumstanciada d’este 
ofiicio. Por emquanto limitamo- 
nos á transcripção do que o

t I conselho sob 
n cnrvar cmi

«s

«Commercio do Porto» diz a que alem dos reparos cssencialis- 
iSimos d i abob d>. era convenien
te alhvial a do pesado lagçdo que 

. a cob:e 3 o qual forma o pavir 
• I mento superior da lorre, sendo 

alem d isso necessário adaptar aos 
campanarios uns anteparos mo
vediços interiores, afnn de evitar 
a entrada da cliu\a, a qual desli- 
sando-se pelas p redes da nuilica 
muilp o tumulo.

Quanto a esle, cm vista da 
grande despeza que demandaria a 
sua difiicil restauração, resolveii- 
se que fosse cuidadosamenie lim
po e coberto on com uma dissolu
ção de gomma arabica, syslcma 
adoplado para a conservação das 
csculpluias em matmore, ou com 
uma dissolução também de pedra 
liume, únicos meio^ (pie podem 
obstar ao dcsapparecimenlo lotai 
do munirnenlo. .1 i 

Alem d’isso fizeiam so in’ica- 
çues com relcicncia a impedir se 
o mais possiti I a penetração <11 
humidade, causada lambem cm 
grande parle pela fimlc que existe 
do lado dc fora da tone, e final- 
mente adoplarem se outras pio- 
videncias tendenies a evilar se a 
ruma completa do pouco que já 
existe do piecioso lum do.

Estas obras deman IHn, como 
é de prever, uma certa despeza. á 
qual podia muito bem fazer face, 
bem como a outras dc conseiva- 
ção e de reparação da egirja, a 
somma dc oito contos que a Col- 
legiada tem capilali.sado dos orde
nados do D. Pi ior d’aque!la cor
poração ccçlesisfica. logar qup so 
acha ha muitos annos por provér 
e que natmalmenlc seiá suppri- 
miilo. . .

O governo procederia, muito 
louvavelmente, ordeiun lo <p»e a 
quantia referida, e que se acha 
improducliva, fosse applicada a 
obras no templo, podendo se d’cs- 
se modo re.slaurar a bclla pp'!,! 
principal da egreja, que está t!mi- 
bem muito damuiíicada. .

Sabendo se que na (ColJpgiada 
.bavia uns panno$ de raz, de bas
tante valor, viram-se esses pan- 
nos, aconselhando se ,a sua colh 
cação pelas paredes, depois d es
ses pannos serem dev.damente 

, limpos e compostos,e apesar mes- 
I mo de lodos elles se acharem já

respeito da visitados digno» de
legados do Centro Artístico:
«Assumptos Rrtisticos-

E’ sabido que por baixo da lorre 
da egreja da Senhora da Oliveira 
de Guimaiães existe o notável tu
mulo de Maria Pinheiro e seu ma
rido,sendo lambem conhecido de 
muitos o estado de deteriorapão 
em que sc acha esse interessante 
monumento artístico.

A digna collegiada da Senhora 
da Oliveira, no muito louvável in
tuito dc conservar aquellc precio-

i so monumento e de evilar a sua 
completa desapparição, pediu por 
intermédio do notabilíssimo ar- 
chcologo o sr. dr. Martins Sarmeu 
to, como socio do Centro Artísti
co Portuense, á direcção d’esla 
sociedade, para ir examinar o re
ferido tumulo e indicar os meios 
mais adequados á sua conserva
ção.

Essa visita realisou-se no dia 
G, indo fazei a os snrs. Thomaz 
Sol|er. Soares dos Reis e Márqiiés 
!e Oliveira, acompanhados do se

cretario do Centro Artístico o sr. 
Manoel Maria Rodrigues, assistin
do lambem a ella o snr. Martins 
Sarmento.

Do exame minucioso a qne sc 
procedeu, verificou se qne o tu 
mulo que é gothico o construído 
de pedra de Ançã, se acha n’um 
estado deplorável de ruina, não 
sò pelo esboroamento da pedra, 
causado pela humidade, como pe 
la queda, sobre elle, de algumas 
nervuras da abobada da capella 
em que o monumento se acha col 
locado. • .

As duas figuras qne estão dei
tadas sobre a tampa, alem de se 
acharem grandernenle deteriora
das, apresentam na pat te inferior • 
dos corpos uma deplorável subs i 
liluição feita toscamente em gra < 
nilo, vendo-se igu.dmenle muito * 
damnificado o rosto dos delicados | 
lavores que ornamentavam o 
cophago e a maior parle 
quaes desappareceram.

Alem d’isso a abobada da 
pella, pela queda de alguns 
arlezâos que a sustentam, ameaça 
desabar, precisando esta princi 
palmenle de immediaUs obras de 
segurança.

Em vista d isto accoídou-seJ muito detciiorados, por lerem ser-

sar- 
dos

ca- 
dos

egreja.de
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'ido de tapetes na cgieja ’. Po loguo, applicução areit.idissima, te epocha carnavalesca bailes 
esses pannos ainda lia pouco oíTe- que, se íusse possível, lhe de- costume*  no theatro de D. Af- de50 annos dc constipação, in- 
leciam 100 libras, recusando-se veria dar desde já f
a Collegiada, e muito aceitada- I 
mente, a vendel-os. acaba de fazer a Cvuiu».oc<.m uu

A cotnmissão do Centro visitou Centro Anistiei), tnuslrando porl 
‘depois os monumentos da cidade, este modo esse grem o os seus ve-| 
verificando a existência, ua sa- hetneules iksejus.de se tornar ulii:q’ 
ci isiia da capella dc Santa Mar- à arte e ao paiz, conforme

N.*49:842  : Mm. Maria Joly, Villa do Conde: A. L. Maia Tor“'
• res, pharm.—Povoa deáarziin» 

insomnias, P. Machado de Oliveira, pharrn*  
líis u resultado da visita que Gil Vicente, n’este em beneficio asthma, tosse, flatos, espasmos—Penafiel: Miranda, pharm.- ■ 

conmiissão do ^as °^ras da estrada da Penha, e nauseas —N. 46270 : M. Ro- Aveiro: F. E. da Lua e Costa

fonso Henriques, e no theatro digestão, nervos,

— Pela Administração do berts, d uma constipação pul- pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
concelho publicou-se um edital monar, com tosse, vomitos,cons- Rodrigues Barbosa, pharm.----
com medidas poliçiaesa respeito tipàção e surdez de 25 annos.— Vianna do Castello: Aífonso 
.ias mascaras. Vàe publicado N.° 46:210: o doutor em mediei-droguista, rifa da Picota: J. A . 
adiante, e chamamos para elle a na Martin, d’uma gastralgia e de Barros, drogaria, rua Grando

io, rua 
ziam vomitar 15 a 18 vezes por do Souto, Domingos José Vieira 
dia durante oito annos.—N.° Machado, drog., praça Munici- 
46:218: o coronel Vatson, de pai, 17, Arronio Alexandre Pe- 
gotta, nevralgia e constipação reira Maia,pharm., rua do Chão, 
obstinada.—N.° 18:744: o doutor 31. — Valença: Francisco José 
cm medi ina Shorland, d’uma de Souza, pharm. — Barcellos: 
hydropisia e constipação.—XAlAntonio João de Souza Ramos, 
49:522: M. Baldwin,. completa |' ’ ’
prostração, paralysia da bexiga 
e dos membros, em consequên
cia de excessos da mocidade.

Curàn. 80:416
O sr. dr. F. W. Benecke, pro

fessor de medicina na universi
dade, refere-se da maneira se
guinte á clinica de Berliu, <m 8 
de abril de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a 
vida de um de meus filhos á Re 
valesciere do Barry.

A criança, na idade de quatro 
tnezes, sofíria, sem causa appa- 
renle,trina atrophia completa, 
c ttn c<miiirnos vomitos, que re
sistiam a todos os tratamentos da 
scieucia medica. A Revales iere 
restabeleceu-lhe complelamenli 
a.saude em sete semanas.»

Seis vezes mais nutritiva d< 
pie a carne, sem esquentar,eco 
mmiisa cinçoenta vezes o seu 
preço em reimulios.—Preços fi
xos da venda em toda a penin 
sula:

Em caixas de folha do lata, d 
1/4 kilo 500 beis, de meio kilo 
SUO rcis.de um kilo 1:400 reis 
de 2 e meio kilos 3:200 reis. d< 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

O melhor chocolate para a 
saude è a StevnlcMcSere 
t«ikO4*o!atada;  elia restilue o 
apeltite, digestão, soan.no, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus 
lenta dez vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
csqih-ntar; oS preços são os mes
mos da Revalesciere.

EBárry & <’.* —S>5BB3?- 
íed— 77 Regent-Street, Lon
dres;—8 rua Oistichone, Paris.' 

Depo-iluá — Ejlediwa, Serze
dello & Gompanhiá, Largo do 
Corpo .Santo, 16, Azevedo l i- 
lhos, praça de I).Pedro, 31 e32: 
Barrai c Irmãos,rua Auréii, 12;

gariíh, próxima do casle.lo, de picscripções e o pensamento da ;ão dos enthusiastas dos irri.açâo de estomago, q<»e o fa- 140—Braga, Pipa & Irmã
uma preciosa imagem golhic-», de sua Oiganisação. 
pedia <le Ançã, reprcserJ.mdo a 
resma santa, c a qual íô a en
contrada mcllida dentro dc uma gua Collegiada de Guimarães, pelo 
parede, quando se procedeu á muito'interesse que mostra pelu 
restauração da níerid*  capella. Rempio que se acha a seu cargo e 

Essa imagem, cujo valor ailis 'que tão rico repositurio é de pre 
tiro íô a a'é agora desconhecido,'c:osida les ailisticas e archeolu 
a( liando se por isso ab .ndooada, greas. 
está bem conservada, faltando 
lhe apenas uma das mão*  e lendo 
o rosfo um pouco esmurrado.

Examinou se lambem um bat 
xo relevo Jc grani o, qn • òstá em ' 
bebi !o na parede de uma capella 
que fica por delfiz ria casa d. 
camara, e o qual tem dado aso á> 
mais desencontradas eqrn õCs. pm 
se suppòr um peixe, um olqrclo 
que apparcce á altura do rosto da 
ligura senta la, que compõe o mes 
mo baixo relevo.

Segundo opin ão do sr. Soare.- 
«!os Reis, c que foi geralmenh 
aceeile, a figura sustenta u n ins 
li umcnlo de corda em uma das 
mãos., vibrando o com um arei 
que lem na outra, o cujo braço, 
por falta de conhecimentos (!■ 
perspccliva do artista, é exlraor 
dinariamenle pequeno comparati 
vamento com o outro. 0 baixo re
levo c golbico. I Veste modo, po;s. 
ficou resolvido o cn gma que lan 
lo lem intrigado diversos arebeo 
logos.

Em casado snr. Sarmento vi
ram sc lambem dons baixos rele
vos dc granito, romanos, dcsco 
bei los reecnlemenle por aquelle 
incansavrd arcbeologo.crn um pon 
lo do Miuiio, outros ornatos da 
mesma piocedencia e dos encon 
liados cm Cividade e cm Sabroso, 
uma inscripção romana achada 
pelo mesmo cavalheiio na parede 
da loire de uma egn ja das pro 
ximidades de Gu maràes c o cu 
rioso tronco de uma figura colos 
sal de granito, trazida de Fafe, e 
em Indo similhanle ás que exis- 
lem em-Vianna c na Ajuda.

A corr.missão resolveu por ul 
timo ciliciar á camara de Gnima 
raes, pedindo lhe com a maior i 
instancia para conservar o 
claustro golbico Je S. Domingos,i 
precioso pela pureza do eslylo e 
pelo prim.irtfso trabalho dos ca
piteis das colnmnas, rogando lhe Aceord®-Dizia o «Com-
ao mesmo tempo, vista a falia de mcrcio do Porto» d’hontem, ern 
recursos comtpie lucta, para man
dar simplesmente cobrir de telha 
as paredes descohcrlas do mesmo 
claustro, afim dc evitar a delerio-

• ração da elegante arcaria pela in 
filtração das aguas pluviaos, lim
pando se das hervas c immnndieie 
que o cobre,o pavimento do claus
tro. tanto interior como exterior.

Quando um dia haja recursos 
. para isso, o claustro dc que se 

Irada, com uma simples cobertu 
ia,poderá servir dc museu aicheo

Por ulluno. não podemos dei
xar de louvar, cuino merece, a dl

Tanto a Collegiada-como o sr. 
dr. Martins Saimento obscqti a 
ram mudo os membros da com- 
mis>ão, convidando os aquelle. 
iitciiisivaincule, para um sarau ía 
miliar que riaqãtclla íioiile dav; 
uo seu palacete e ao qual ctmcoi- 
iciamas piincipacs famili*s  d> 
Guimarães.»

.linda a viírhila—.Xãí 
melhorou ainda o estado san ta 
rio da cidade e coneglho, pel< 
que toca á epidemia da varíola, 
que vae grassando por elle com 
a menina intensidade. E’de crê» 
porem que as providencias ado 
ptadás logrem combater a terri 
Vel moléstia.

E a proposito vamos fazer 
• ima rectificação á noticia (pie 
demos no numero passado. Dis 
semos que fôra a convite do sr. 
administrador do concelho que 
se reuniram o snr. sub-delegado 
de saudee demais facultativos 
residentes na cidade para se ac- 
cordar nos meios a empregar 
para combater a epidemia. Isto 
é verdade, mas, dite» sò assim, 
parece poder infferir-sé d ahi 
queosr. sub delegado desan
de tivera n’esta reunião uma ac
ção meramente passiva, e fôra 
em certo modo compellido por 
uma acção estranha ao cumpri 
mento do seu dever oílicial. Ora 
isto é que não é verdade. O sr. 
Avelino Germano, sempre sol li
cito no cumprimento dos seus 
deveres, também d’esta vez se 
não esqueceu d’ell?s, e foi pela 
exposição que s. s.*  fez ao digno 
administrador do estado sanitá
rio da cidade e concelho, que se 
resolveu convocar aquella reu
nião, e que se tomaram n’ella 
as deliberações dc que demos 

| noticia.
bello FF‘a assim rectificada a nossa 

! noticia do numero passado, para 
que se faça a todos a justiça que 
lhes é devida.

telegramma de iasboa,que cons
tava tratar-se alli d’um accor- 
do entre a Companhia do Ca- 

■minho de ferro de Guimarães e 
a Companhia do Caminho de 
ferro do Porto á Povoa e Fama- 
licão.

ifitfriscarns—Já rio domin
go passado appareceram alguns 
mascaras pelas ruas <’

brinquedos carnavalescos.

EBanco de ftiiimarãcs- 
Procedeu-se no dia. 25 á eleição 
•los gerentes deste Bancò, ’sen- 
lo eleitos:

Effectivos
Francisco José da Costa Gui

• narães, J » é de Castro Sampaio, 
Rodrigo Teixeira de Menezes.

Substitutos
Francisco Ribeiro Martins da 

Costa, Antonio José da Silva 
Basto, Antonio Maria Duarte 
Ribeiro de Carvalho.

EBc.*»tac*anieiito —• Chegou 
i esta cidade um destacamento 
dhnfanteria 10, composto de 
12(5 praças, com dois capitães < 
piatró subalternos.

Vicente de Pniih- 
A conferencia de S. V icenfè d< 
Paulo instituída i/esta cidade 
le Guimarães, recorre á gene 

rosa compaixão de seus habitan- 
:es, pedindo-lhesquaesquer ob
jectos de rou paria usada para 
agasalhar e premunir contra os 
rigores do presente inverno os 
desvalidos e os nus.

E’ por elles que Xosso Senhoi 
se apresenta ás portas do nuss" 
coração ch Pistão.

Felizes âquellAsqué lh’asabri
rem com simplicidade e amor t 
que deixarem lá dentro florir t. 
fructificar para ô ceu a atvore 
immercessivel da caridade.

Todos os objectos deverão sei 
entregues ao sr. José Joaquim 
dá Silva Guimarães, no seu es
tabelecimento de drogaria, á 
Porta da Villa.

Sll’08 Â TMOS
restabelecida sem medicina,pur
gantes, nem despezas, cçm o uso 
da deliciosa farinha de 'Saude

REVALESCIERE
BARRY DE LOXDRESiJ 
umatt.s cFinvarLoei

saicccssi»
Combatendo as indigestõesf - . , • f | • IPorlo, John Casse! éc(dispep/j is;gastrica, gastralgia,j Ll <.....   r...... :..............

(le gma, arrolos,flatos, amargor 
na bocea. piluilas, ..... . .......... .

DU

pharm., larg? da Ponto.ANWUNCIOS
Declaração

O abaixo assignado tendo si
do mais uma vez eleito Director 
substituto do Banco de Guima
rães, vem por este meio agrade
cer a digna assemblea geral tão 
alta consideração, e ao mesmo 
tempo participar que por certos 
e determinados motivos não po
de acceitar tal cargo, do que já 
fez sciei te por ofticio, coiu| data 
de hojb, ao muito digno presi
dente da mesma assemblea ge
ral. pdra os seus devidos effeilos.

Guimarães 25 de janeiro dc 
P882.

Antonio Maria Duarte ^Ribei
ro dv Carvalho.
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BANCO DE 
Guimarães

Paga-se todog os (lias não 
sanctificados, na sede do Banco 
e nas suas agencias do Porto é 
de Braga o dividendo do segdri- 

_ do semestre de 1881 na rasão de 
3,088 reis por .acção ou 4 per 
cento do capital realisado com 
deducção do imposto de rendi
mento sobre o dividendo dos 
dons semestres.
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Ba-

A Camara Municipal do con
celho de Guimarães abre con
curso por espaço de trinta dias a 
contar da data da publicação do 
presente annuncio no «Diário 
do Governo» para o provimento 
de um partido de facultativo de 
medicina e cirurgia, para serem 
prestados so.ccorros clínicos aos 
habitantes de trinta fregueziaa 
do mesmo concelho, com o or
denado annual de 200:000 reis 
e pulso livre, mas sujeito A ta-

Ide Souza Fe: reira, rmí da 
nharia, 77.

DEPÓSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Peiei- 
rt , , Marti s, pharm.; Antonio

mal dos nervos, diabelhe. drbi- de Araújo Carvalho, cam- 
lidr.de, todas as desordens no poda Feira, 1, Jusè Joaquimda bella camararia e éoma obriga- 
peito, na garganta, do alito, dos Sliva, droguista, rua da Bainha, ção de residir na povoação das

J. Ferreira Caídas das Taipas da freguezia 
rua da Ba - da Caldellás, e de tratar gralui- 

R. de Sequeira, tamente os pobres.
As demais condições acham-

na bocea. piluilas, nauseas, vo-, 
mitos, irritação intestinal, be
xigas, diarrea, desinteria, cóli
cas, tosse, asthma, falta de res
piração, oppressão, congestões,

brouchios, da bexiga, do figa-i29 e 33; Porto : M.
do, dos rins, dos intestinos, da de Souza e Irmão, 
mucs.i, docerebro edo sangue, nharia, 77, J.
90:000 curas entre as quaes con-pharm., casa vermelha: E. J,
lam-.se ado duque de 1’luskows, Pinto, pharm, largo dos Loios. se patentes na secretaria da Ca- 
das ex> ellenlissimas senhoras, 36,.Viuva Desiré Rahir, rua de mara durante aquelle praso, po- 
marquezas dc Brchan, duqueza Cedofeita 160, Fontes & Coir - dendo ser examinadas por quem 
d i GaMlesluart, dos excelhutis- panhia, droguislas, praça de D. interessar.

São admittidos ao concurso’
.4111 - --------- ------------------- ----- . il ---------- ' ----- ------------------7 ’ 'J-T ------ — -

......  t_______ j da cidade.'simos senhores Lord Stuart de! Pedro, 105 a 108, Antonio J.|
Simplesmente mascaras, porque Decies. par de Inglaterra, o dou- Salgado, pharmacia Central, rua todos os facultativos que este- 
i 1 f • • - a | . .. .»•».... ÍL»WT.i **r> ,> *• rv vtvtz*  /L» A n toma OO n O Q 7  1 i r» m n fintnri onrlno n ov ra nozv »•

—Teremos porem na preseu-tessor c doutor Bcncke. etc. etc.!—John Casàel e companhia
de verbe é espirito, caret. lor e professor Wurzer, o pro-de Santo Antonio, 225 a 227, — jam auctorisados a exercer flí

* i; — i clinica no reino.’ ••

iksejus.de
rcis.de
soan.no
lidr.de


RELIGIÃO E 1 ATEIA

Guimarães, 25 de janeiro de 
1882.

0 Presidente da Camara 
Antonio Coelho da Moita Prego.

ARREMATAÇÃO
O

Por ordem superior se annun- 
cia que no dia 15 do proximo: 
mez de fevereiro, pelas 10 ho
ras da manhã, nos Paços do 
concelho, tem de arrematar-se 
a obra do concerto, do caminho 
publico desde a ponte de S.Lou- 
renço de Selho até proximo da 
egreja da freguezia, sob a base 

* de licitação de 56:000 reis, e 
com as condições que se acham 
desde já patentes na secretaria 
da Camara.

Guimarães 25 de janeiro di 
1882.

O Escrivão da Camara 
Antonio José da Silva Basto.

Os subscriptores effectuarão 
o pagamento pela forma seguin
te :
No acto da subscripção 
No acto da repartição 
Em 28 de Fevereiro 
Em 31 de Março 
Em 30 de Abril 
Em 31 de Maio 
Em 30 de Junho

Os subscriptores receberão

5 %
5 »

T)
»

»
»

20
20
20
20
10

GRANDE REDLCCÂO £>Ecadia de Briteiroa, Salvador d 
Briteiros, Castellões, Donim1 
Gondomar e Longos.

Dia (>
Lordello, Moreira de Cone 

gos, Oleiros, Figueiredo, Gon 
ça, Leitões,. Remiu fe^ Ronfe 
Serzedello, Tagilde. S. Fausti 
no de Vizella, S. Paio de Vizell.

Dia 7
S. Clemente.de Sande, S.Lou 

renço de Sande, S. Martinho d 
io mq Nova de Sande

S. Migue 
«, Gandarella.

Guardizclla, In tantas, Cerzedo
. Barco.

pelo deposito efféctuado no acto ^ande, \ illa Nova < 
da subscripção cautellas que, S. João das Caídas, 
feito o rateio, serão trocadas pe- das Caídas, Calvos,
los titulos provisorios.

Quando todas as prestações 
estiverem integral mente pagas, 
serão os titulos provisorios tro
cados pelas acções.

Os acciônistas possuidores de 
acções da primeira serie, teem 
preferencia n’esta subscripção 
conforme o artigo quarto dos es
tatutos, e perdem essa faculda-

Manoel de Castro Sampaio, de 
Curso superior de Letras, e 
Administrador do C mcelh ■ 
de Guimarães, por S. M. F. 
que Dcu-> guarde etc.

Faz s.J er que nas mascara
das e dívertiment »s públicos que 
costumam ter logar p r ocea-iã» 
do carnaval, se procederá, nos- 
termos da lei, contra todo < 
qualquer indivíduo que trans 
gredir as seguintes disposições:

São prohibid is óiiai s uer ;d- 
lusões com relação á religião do 
Estado, ou em menoscabo d< 
seus ministros, bem como asqu< 
tenham por fim imitir ou r.di 
cularisar os poderes constituídos 
e certas e determinadas pessoa 
ou corporações.

E’ igualmente prohibido o uso 
de trajes indecentes e proferii 
expressões que ofiemlam a mo
ralidade publica.

E para constar e ninguém 
possa adegar ignorância, se pas
sou õ presente e outros de igual 
theor que serão aílixados nos lo 
gares mais públicos d’esta ci
dade.

Guimarães 26 de janeiro de 
1882. E eu Manoel
Aguiar, escrivão, que o subs
crevi.

Manoel de Castro Sampaio.

COMPANHIA
no

CamiaihoMe ferro de 
(■uianarítes

Sociedade anonyma de respon- 
bubilidade^limitada

PORTO
Ctipilal nominal

500:000^000

ci

de Freitab

Dia 9 
b Santa Maria do Sento, Salva i 
dor de Souto, S. ChristoVão d< 
Abbação, S. Thomé/l’Abbação. 
Caldcllas, Gemeos; Gondar,Con
de, Ver mil e Lobyira.

Dia 10
Màtamá. Ponte, S. Christovãó 

d<‘, no caso "que não subscrevam de Selho, S. Jorge de Selho, Pa
no dia e locai s acima designa- raiso, Athãesj S. Martinho de 
los Os mais subscriptores, só Candoso, S. Thiágo de Candoso. 

terão direito ás acções que res
tarem depois de satisfeitos os 
pedidos dos acciônistas da pri
meira serie, e havendo rateio 
será feito proporciorialmçnte.

Na eventualidade (ia súbscri- 
pção não ser completamente co
berta. as acções remanescentes 
estão desde já cwllocádas firmes.

1\ rto 23 de janeiro de 1882.
O Gerente, 

Antonio de Moura Soares Vel- 
'oèo.

' k €2 „ -
Gominhãos, Nesprejra e S. Lou 
renço de Selho.

... Dia 13
Creixomil. Silvares, Urgezes. 

S. Torquàto, Infias, Santa Eu
femia de Praziiis, Santo Thyr-Í

daEm virtude da resolução 
assemblea geral de 29 de de
zembro proximo passado.achar- 
se-ha aberta a subscripção para 
a segunda serie de capital na 
importância de 100:000$000 em 
1:000 acções.

Subscreve-se no dia 31 deja • 
neiro corrente, terça-feira, das 
10 horas da manhã ás 2 horas 
da tarde.

No Porto, na caixa filial do 
Banco Lusitano.

Em Lisboa, no Banco Lusita
no.
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1 camara municipal d este 
concelho de Guimarães 1

Faz saber que desde o dia 3 
do proximo mez de Fevereiro 
mn diante, nos Paços do Con- 

! celho, pelas 9 horas da manhã,
■ tem de proceder ao recensea-
i mento para o serviço militar de 
todos os mancebos residentes ou 
lomiciliados n’este concelho que 
lesdeol.0 de Fevereiro d’este 
tnno até 31 de Janeiro de 1883

■ completarem 21 annos, assim
■ como dos que no mesmo periodo 
perfizerem 22 annos, qué por 
dolo, culpa ou mero esqueci- 
uiento e ommissão deixaram de 
ser recenseados no anno ante
rior, tendo de oecupar-se espe
cialmente nos dias 3, 6, 7, 9, 13, 
14, 16, 17 e 20 do referido mez 
de Fevereiro do, recenseamento 
das freguezias abaixo relaciona
das. E porisso convida todos os 
indivíduos a quem directa ou 
■ndirectamente possa interessar, 
similhante objecto, a apresen- 
tarem á mesma Camara quaes-1 
quer informações e esclareci-1 
mentos que sirvam ámelhor re
gularidade dos trabalhos. E pa
ra constar se passou o presente 
que vae ser publicado e aflixa- 
do na porta da egreja parochial 
respectiva Guimarães 20 deja - 
neiro de 1882. E eu Antonio Jo
sé da Silva Basto, escrivão, o 
subscrevi.

1

so de Prazins e Briti..
Dia 14

Pentieiròs, Pinheiro, 
Azurem, Corvite, Costa, 
reira, Taboadello, Fermentões, 
Mascotellos, Mezãofrio e Peti- 
cello.

Dia 16 .
Oliveira c Castello.

Dia 17
■S. Sebastião.

Dia 20
S. Paio.

AldSo
Polvo

Aos mestres pe
dreiros

A Junta de Parochia de S. 
Vicente de Mascotellos faz pu
blico que no dia 29 do corrente, 
pelas 2 horas da tarde, terá lo
gar na casa da residência paro- 
chial, a arrematação da obra de 
pedreiro que tem de effectuar- 
se na egreja parochial da mpsma 
freguezia. A planta c condiçõe> 
da obra estarão patentes na dita 
residência parochial.

Mascotellos 15 de janeiro dc 
1882.

O; presidente da Junta, 
Francisco Josè Ribeiro 
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Governante
Precisa-se uma mulher, de 

40 a 50 annos, para, servir n’uma 
ícasa, tomando a dirccção d’ella 
como governante.

N’esta redacção se dão mais 
amplas informações.
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0 Presidente 
Antonio Coelho da Mctta Prego.

Dia 3
S. João d’Airão, Santa Maria 

Em Guimarães, no Banco ded’Airão, Arosa, Ballazar, Santo 
Guimarães. -Estevãode Briteiros, Santa Leo-

BICHAS DE SAffiAR
BENTO d’Oiiveira Machado, 

barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e 109, tem grande sor

timento de bichas írancezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram.

LUIZ Jofté Gonçalves Bastos, 
com estabelecimento de fazen
das brancas e UM GRANDE DE

POSITO DE MACHINAS a rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber umMACHEIASDE COSHBA. sóíí 

DADE, entre as quaes:
roaii g>e<Lil <Be e ina-

chSsiuiM <mm»> pedars Estas machi
nas são tão Vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as reconimendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«3p o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua <ie Si. IfraiBitifiM». Todas as ma
chinas teem caneleiros authoinaticos, que dão iim re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito.

Não se illudam com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses SO TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-asde todos os au- 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de ianpiBfigii’ «ato por lehre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, cm casa 
dos compràdobes, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de lodo e qualquer systema, por 
preços baratos.

J á chegou grau de sor- Ijl 111.1 h Ijl I i São
timento de machinas de 1 ÍHjíI. tão
vantajosas que podem fazer tO ptirrN por d|a

Os preços de todas as machinas é entre lÒ^OUO 
reis até.6Ò$000. Tainbem n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios para machinas. ________

i

í

Companhia Portuguezá
DE

Seguro de vida de animaes

ociedade anoniBua de responsabilidade Bimiiadu

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros conèra o risco de morte 'nos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. J

São por estemeio convidados todos oé proprietários, lavra
dores, creadores e alquiladores a entendercm-se com Anton o 
Martins de Queirró; e Jõse Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos preCiéós para se effeetuar este importante e vai - 
tajoso rauiO de seguros.

SÉDE DA COMPANHIA, RtJA DA FIGUEIRA, N." 2,USB

O correspondente em Guimarães:

Antonio llartins de Queiroz ou José Slarthis de 
Queiroz, moradores ua rua Aova dc 
Aailouio ii.° 1>O a

Clemente.de


RELIGIÃO E PATRIAPIL0LAS E UHGUEWTO DE
PÍLULAS de holloway

(&22corpoi*ac3a por carta real cm 18-10)

A Compaai laia mais antiga <lc

BIBLIOTHECA ILLUSTRAUNGUENTO DE HOLLOWAYPAQUETES A VAPOR ENTRE
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(NUMERO LIMITADO Í)E ALUMNOS)

Vinho antigo superior

400

Lôgfima

Carlos Lniz d'Archambeau.

180
200

500
500

260
360 
500 
800

Campo do Toural n.° 19 a 21

rua <Ic Santa CatBiarSna—3*40

llanoel Joséda Silv 
Aliranda

A estes pfeÇos augúienta-S( 
50 reis da garrafa.

SMMS
Em minuscripto e sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. por cadà 
um. Por cada collecção de doze 
3:500 rs.
Quem perlender dirija-se a Ay- 

res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle d’csle e 
circulando com aqnelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu 
ra rasaclimpa Iodas as parles míádladaS, e cura qualquer sor 
te dc chagas e ulceras.

Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel d
Malvasiaí segunda 
Velho..
Meza......................

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diílercntes 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fraeções 
de diflerentes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

SCIEÍfilA , MAL 
Cotligo dó Jury

Tradúcção do 
Bacharel Luiz Beltrão da' Fon

seca Finto de Freitas

rjNHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d^s snrs 
Porte 11a & Ararnburu de Puerto 
de Santa Maria.
A ende-se no estabelecimento de
£Zant>el sm .lílbnso

E2« rbosn 
32-RUA DA RAINHA 
Vinho Jerczn.°2, garrafa

A scicncia da medicina não 
produzioalé hoje remedio algum 
qne possa sor comparada a este 
maravilhoso Unguento, que se 
ria verdade, forma

Um grosso volume... 800 fe i
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, us 
nos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, achv-t 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.‘, rua dà 
Rainha 43; 45 e 47.

Edificio dos melhores—Vasto e magnifico local situado no bain0 
mais ventilado da cidade—Bauhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo optimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acíiva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangTi- j 
ros, internos parà-o ensino e cultura das linguas allemã, franceza I 
è ingleza—Falla-se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao director

do Douro
Garrafa 

700 
600

Este femedioé nniversalmen 
(e conhecido como o mais ef- 
íícaz que se conhece no inundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
í, impureza de sangue, qúe è a 
ressa sc rcciinca com o uso

versai de todas as doenças, isto 
fonte da vida. Esta impureza dep 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam todo o syslema.
Ellasercedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e effccliVa sobre o fígado e rins, 
regnlafn ãs secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqnellasppssoas da mais delicada 
conslrucção pôde ri), sem receio, experimentar seus effeitos salu
tares e corrobOrantes, regulando as dóses conforme as inslrncções 
que se encontram nos livrinlios cm quecadauma está enrolada.

DOCTOR IN ABSENTIA
() professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e ma 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
dc doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, e.m Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquer in 
formaçõeé sobre a Universidade*

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata

AVON a sahir em 6 de fevereiro para Per
nambuco, Rio dc Janeiro, Monte
video e Buenos Ayres.

ixwno em 13 de fevereiro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio dc Janeiro 
e Santes.

1HO.WE6O em 28 de fevereiro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

EEinprcsa—galeria ro
maaaíica.

Acceitam-áê passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Wil liam <L Tuit <fc C.B, ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EUGENIO SUE

.Assigna-se em Lisboa em to
das as livrarios, e cm todas as 
terras do reino.

A~cmTigjpundcneia deve sor 
dirfguTa á rua da A talava, 102, 
Lisboa.

d Oro n.° 6
Alansanilha 14

Dulce 20
‘Vinhos legitimos

NEM ESTAMPILHA COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 nume-os l$400

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— i . >

Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados aLma serie ou OU numeros l:oOU 
esta redacção dois exemplares. •

GU1MARAES—TYP.V1MARANENSE,—RUA DE S- PAIO.


